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1. INTRODUÇÃO

Copépodos correspondem a 70-90 % dos organismos capturados com redes de zooplâncton em estuários e ambientes marinhos (Raymont, 1983) e devido a sua abundância e hábito alimentar eles constituem o principal elo de ligação entre a produção primária fitoplanctônica com os demais níveis da cadeia trófica (Harris et.al, 2000). Devido a essa sua importância, estudos focados na produção secundária de copépodos são abundantes (Muxagata, 2005), uma vez que através destes estudos é possível aumentar o conhecimento sobre o fluxo de energia e matéria entre comunidade e ecossistemas, detectar efeitos da poluição, melhorar o manejo de espécies que se alimentam destes organismos, assim como, formular novas teorias sobre a produtividade biológica (Downing e Rigler, 1984).     


Tradicionalmente, estudos sobre a produtividade de organismos zooplanctônicos requerem dados sobre a abundância de cada uma das espécies, assim como, dados sobre sua biomassa e taxas de crescimento (Downing e Rigler, 1984, Muxagata, 2005). 


O copépodo calanoida Notodiaptomus incompositus é uma espécie límnica, encontrada em grande abundância durante períodos de vazante no Estuário da Lagoa dos Patos (Muelbert et al., 2010, Muxagata et al., 2012). Além disso, é um componente permanente em ambientes límnicos no entorno do campus universitário da Universidade Federal do Rio Grande (Muxagata com. pes).

Devido à sua importância no Estuário da Lagoa dos Patos, o objetivo deste trabalho foi estimar o peso de Notodiaptomus incompositus, antes e após a fixação dos organismos, visando a utilização futura destes dados em estimativas de produção secundária desta espécie, uma vez que estes dados inexistem e são cruciais para a compreensão do fluxo trófico neste ambiente. Este trabalho é um sub-projeto do projeto “Limnificação e ação antrópica no Estuário da Lagoa dos Patos: Consequências de longo prazo no recrutamento, invasão de espécies e interações tróficas”, o qual faz parte da Rede SISBIOTA-PELD Zonas Costeiras.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Os organismos utilizados nas análises de biomassa foram coletados mediante arrastos horizontais com rede de zooplâncton de 0,3 m de diâmetro de boca e malha de 200 µm em um lago raso do Campus Carreiros da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Após a coleta, os indivíduos foram acondicionados em água do ambiente e levados ao laboratório, onde parte dos organismos foram separados e o restante da amostra preservada com solução de formalina a 4%, neutralizada com Bórax. Os organismos foram identificados sob estereomicroscópio e separados em diferentes estágios, através da medida do prossoma (copepodito I a VI) utilizando-se uma escala micrométrica acoplada a ocular do microscópio. Adultos (i.e copepoditos VI) foram também separados em machos e fêmeas.

Após a identificação e separação, réplicas contendo 100 machos ou 80 fêmeas foram lavadas com água destilada para retirada de sais e, posteriormente, colocados em cadinhos de alumínio, previamente pesados. Os cadinhos, com os organismos, foram mantidos em estufa a 60 °C por 16-24 horas e após este período foram novamente pesados em balança analítica (Sartorius – Modelo R 160 P) para obtenção do peso seco. Após a obtenção do peso seco, os cadinhos com o material foram queimados em formo mufla a 450 °C por 4 horas para obtenção do peso de cinzas. Este mesmo procedimento foi repetido com organismos preservados a mais de um ano, tempo este necessário para que atingissem equilíbrio. 

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos até o presente momento são parciais e constam apenas das medidas e dos pesos de machos e fêmeas (frescos e preservados) da espécie Notodiaptomus incompositus. O peso seco médio obtido para o material fresco foi de: 5,8 ± 1,3 µg e 6,2 ± 1,2 µg para machos e fêmeas, respectivamente. O tamanho médio de prossoma medido foi de 745 ± 35,2 µm e 860,8 ± 42,1 µm para machos e fêmeas, respectivamente. 

Já para material fixado, o peso seco médio foi de 5,4 ± 0,7 µg e 7,6 ± 0,5 µg, respectivamente, para machos e fêmeas, enquanto o tamanho médio de seu prossoma foi 747 ± 17,8 µm para os machos e de 902 ± 26,5 µm para as fêmeas. 
O peso encontrado para os organismos aproxima-se do reportado para copépodos calanóidas de mesmo tamanho de prossoma em outras regiões. A fixação dos organismos resultou em um ganho médio de peso de + 8 %.   

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A estimativa de biomassa e de comprimento será obtida para os demais estágios do copépodo Notodiaptomus incompositus já coletados. Com esses dados será possível a estimativa da produtividade secundária desta espécie no estuário.
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